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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática e Raciocínio Lógico

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão do conjunto dos números racionais com o 

conjunto dos números irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais é a combinação dos 
conjuntos dos números naturais e inteiros. Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma 
infinidade de outros números. 

R = Q U I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q, podemos construir o diagrama abaixo:

Entre os conjuntos números reais, temos:

R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.

R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.

R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.

R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.

R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de 
módulo, números opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma relação de ordem entre eles. Os números 
reais positivos são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a relação de ordem 
da seguinte maneira: Dados dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Operações com números Reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sequência de intervalos fixos que determinam um número 

real. Assim, vamos abordar as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. 
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Noções de Informática

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trouxe, 
além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
–  Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.

Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-trabalho-
-do-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos

alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos

ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho 
suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) 

aplicativo(s) que está(ão) ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra 
janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas ou entre programas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Conhecimentos Específicos

Recreação e Lazer
Embora, atualmente, a importância do brincar para o desenvolvimento infantil seja amplamente reco-

nhecida, é comum observarmos crianças, por vezes muito pequenas, com uma rotina bastante atribulada, 
tomada por diversas atividades e compromissos. Muitas vezes, fica difícil encontrarmos alguma brecha, na 
correria do dia a dia dessas crianças, na qual elas possam, simplesmente, ter espaço e tempo para brincar. 
Mas, afinal, por que o brincar é considerado algo tão importante para o desenvolvimento das crianças?

Segundo Vygotsky (1989) - o brincar cria a chamada zona de desenvolvimento proximal, impulsionando 
a criança para além do estágio de desenvolvimento que ela já atingiu. Ao brincar, a criança se apresenta 
além do esperado para a sua idade e mais além do seu comportamento habitual. Para Vygotsky, o brincar 
também libera a criança das limitações do mundo real, permitindo que ela crie situações imaginárias. Ao 
mesmo tempo é uma ação simbólica essencialmente social, que depende das expectativas e convenções 
presentes na cultura. Quando duas crianças brincam de ser um bebê e uma mãe, por exemplo, elas fazem 
uso da imaginação, mas, ao mesmo tempo, não podem se comportar de qualquer forma; devem, sim, obe-
decer às regras do comportamento esperado para um bebê e uma mãe, dentro de sua cultura. Caso não o 
façam, correm o risco de não serem compreendidas pelo companheiro de brincadeira.

Brincar com outras crianças é muito diferente de brincar somente com adultos. O brinquedo entre pares 
possui maior variedade de estratégias de improviso, envolve mais negociações e é mais criativo (Sawyer, 
1997). Assim, ao brincar com seus companheiros, a criança aprende sobre a cultura em que vive, ao mes-
mo tempo em que traz novidades para a brincadeira e ressignifica esses elementos culturais. Aprende, 
também, a negociar e a compartilhar objetos e significados com as outras crianças.

O brincar também permite que a criança tome certa distância daquilo que a faz sofrer, possibilitando-
-lhe explorar, reviver e elaborar situações que muitas vezes são difíceis de enfrentar. Autores clássicos da 
psicanálise, como Freud (1908) e Melanie Klein (1932, 1955), ressaltam a importância do brincar como um 
meio de expressão da criança, contexto no qual ela elabora seus conflitos e demonstra seus sentimentos, 
ansiedades desejos e fantasias.

Já Winnicott (1975), pediatra e psicanalista inglês, faz referência à dimensão de criação presente no 
brincar. Segundo esse autor, é muito mais importante o uso que se faz de um objeto e o tipo de relação 
que se estabelece com ele do que propriamente o objeto usado. A ênfase está no significado da experiên-
cia para a criança. Brincando, ela aprende a transformar e a usar os objetos, ao mesmo tempo em que os 
investe e os “colore” conforme sua subjetividade e suas fantasias. Isso explica por que, muitas vezes, um 
urso de pelúcia velho e esfarrapado tem mais importância para uma criança do que um brinquedo novo e 
repleto de recursos, como luzes, cores, sons e movimento.

Dessa forma, percebe-se como o brincar é algo essencial para o desenvolvimento infantil. Uma criança 
que não consegue brincar deve ser objeto de preocupação. Disponibilizar espaço e tempo para brincadei-
ras, portanto, significa contribuir para um desenvolvimento saudável. É importante também que os adultos 
resgatem sua capacidade de brincar, tornando-se, assim, mais disponíveis para as crianças enquanto 
parceiros e incentivadores de brincadeiras.1

A importância das brincadeiras na educação
Hoje, as questões referentes à infância têm sido objeto de notícias e debates porém, entre nós, parece 

ainda não estar claro o significado do termo. 

Apesar da dificuldade em conhecer as diferentes infâncias e como viviam as crianças nos distintos 
povos, o pouco que se sabe sobre elas deve-se aos objetos que utilizavam e às atividades que mais prati-
caram em suas vidas, ou seja, seus brinquedos e suas brincadeiras. 

Deve-se ressaltar, porém, que grande parte das brincadeiras teve origem nos costumes populares 
cujas práticas eram mais realizadas pelos adultos do que pelas próprias crianças, mostrando assim o des-
conhecimento da infância. 

1 Texto adaptado de Fernanda Martins Marques e Helenise Lopes Ebersol


